
INDICAÇÃO Nº 
1317
, DE 2016

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, Geraldo Alckmin, a destinação de aporte financeiros no montante de R$ 3.000.000,00 (três milhões) para o Município de Itanhaém,  a ser investido na melhora da coleta  e destino do lixo da cidade, bem como garantir e ampliar a coleta seletiva e o tratamento do chorume.

JUSTIFICATIVA

CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO DE ITANHAÉM

Aspectos Físicos e Ambientais:

Itanhaém está localizado no litoral do Estado de São Paulo e integra a 

porção Sudoeste da Região Metropolitana da Baixada Santista - RMBS, juntamente com os municípios de Bertioga, Santos, Guarujá, Cubatão, São Vicente, Praia Grande, Mongaguá e Peruíbe. 

O município faz divisa com São Paulo e São Vicente a nordeste, Juquitiba a noroeste, Pedro de Toledo a oeste, Peruíbe a sudoeste, Mongaguá a leste e Oceano Atlântico ao sul.
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O acesso desde a Capital do Estado é feito pelas rodovias Anchieta (SP-150) ou Imigrantes (SP-160), e destas pela rodovia Padre Manoel da Nóbrega (SP - 055), perfazendo distância total de cerca de 106 km. 

O município está inserido em área da Província Costeira, subzonas Serrania Costeira, sua constituição geológica é de baixada, caracterizada por depósitos quaternários, formada por mangues, jundus e pequenas florestas.

Geograficamente é composto por uma vasta planície litorânea sedimentar, onde alguns relevos de rochas cristalinas se sobressaem na paisagem: na faixa litorânea aparecem morrotes e morros - como os de Sapucaitava ou Itanquanduva, Piraguira, Itaguaçu, Púlpito de Anchieta e o Paranambuco; e adentrando pela planície destacam-se morros, serras restritas e serras alongadas em direção à escarpas da Serra do Mar, as quais alcançam o planalto Atlântico ainda dentro do município. 

           O Oceano Atlântico banha 26 quilômetros de praias, baías, pequenas enseadas e costões rochosos.

           Parte dos terrenos do município de Itanhaém possuem limitações para a exploração agropecuária, sendo apropriados apenas para alguns cultivos tropicais, devido à existência de solos desenvolvidos em sedimentos marinhos (solos arenosos, de baixa fertilidade e encharcados) e por consideráveis áreas cobertas por solos rasos e pedregosos (Cambissolos), nas porções montanhosas e escarpadas (declividade excessiva e baixa fertilidade). Na agricultura, predomina a cultura de banana, além de outras como o palmito pupunha, mandioca e hortifrutigranjeiros.

O clima tropical marítimo, predominante, é caracterizado por pluviometria média anual de 2.000 a 2.500mm mm e temperaturas anuais variando de 17 (mínima), 22 (média) e 36o C (máxima).

A rede de drenagem do município é constituída pela bacia hidrográfica do rio Itanhaém, que atinge o Oceano Atlântico bem na região central da cidade, apresentando área de manguezal no seu estuário; sendo seu regime hidrológico ajustado à pluviosidade local, com vazões maiores nos meses de verão. Outros rios importantes da bacia são o rio Branco e seus afluentes Mambu e Aguapeú, e o Rio Preto.

Segundo o Plano de Bacia da Baixada Santista (2003), as múltiplas associações de topografia, solo e meteorologia, resultaram nos seguintes tipos de formações vegetais: mangues (presentes na desembocadura dos rios), caixetal (de rara ocorrência), floresta periodicamente alagada (nos terraços marinhos entre o mar e as encostas da Serra do Mar), restinga (na base da Serra do Mar), floresta de planície litorânea (na planície flúvio marinha e no sopé da Serra do Mar, com grande variedade de vertebrados típicos da Floresta Atlântica).

De acordo  com o Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista (2003), a região litorânea, além das aves que vivem na costa paulista, recebe muitas espécies migratórias, principalmente os pássaros marinhos e eventualmente para mamíferos marinhos.

Dos seus 601,67 km² de área total, cerca de 44,0 % são Unidades de Conservação protegidas por lei (Aldeia Guarani do Rio Branco e Parque Estadual da Serra do Mar) e 84,8% são cobertos de vegetação nativa, com destaque para a floresta ombrófila densa com 43% e a formação arbórea/arbustiva sobre restinga com 31% do território.

O município apresenta aglomerados de ocupação urbana ao longo da orla, na região. A área atualmente urbanizada 1 é estimada em 54 km2.

A zona urbana é dividida em 45 bairros que possuem, em sua grande maioria, uma população de 1.000 a 3.000 habitantes, conforme demonstra a figura a seguir com o abairramento e classificação por faixa populacional.
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A cidade de Itanhaém amplamente apresentada, como os demais municípios Paulista, estão atravessando grandes dificuldade financeiras para investimento em infraestrutura, este aporte financeiro trará condições ao município na melhora da coleta  e destino do lixo da cidade, bem como garantir e ampliar a coleta seletiva e o tratamento do chorume,  acreditamos que com estas medidas  terá maior conforto e segurança e acima de tudo uma melhoria significativa  na  saúde publica.

Assim, a proposta encontra-se em perfeita consonância com o ordenamento jurídico pátrio e com as normas vigentes no Estado de São Paulo. Ademais, cumpre frisar que está proposta em epígrafe procura garantir o direito fundamental à prevenção e a saúde publica ao mesmo tempo em que promove o respeito ao meio ambiente.
Na certeza de poder contar com o apoio, para dar continuidade a um trabalho que tem como prioridade a excelência na Saúde Publica e o respeito ao Meio Ambiente, atendendo as necessidades dos munícipes de Itanhaém, e pelo grande alcance social da indicação ora apresentada, requeremos e contamos com a imprescindível atenção por parte do Excelentíssimo Sr. Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, a dotação das providências necessárias.
Sala das Sessões, em

Deputado Professor Auriel

SPL - Código de Originalidade: 1000021708 011216 1442


